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O FLAMENGO FOI MELHOR NO PRIMEIRO
TEMPO, COM GRANDE VOLUME DE JOGO

FLUMINENSE vence o
Flamengo com gol nos
últimos minutos do jogo

O Fluminense se reabilitou em cima
de seu maior rival[ ]

O Flamengo acabou sendo vítima da coragem do Flu-
minense, que usou estratégia eficiente no final do clássi-
co, pela nona rodada do Campeonato Brasileiro, ontem 
(04). Refém do contra-ataque tricolor, o Flamengo le-
vou o gol aos 45 minutos do segundo tempo, marcado 
por André.

O Flamengo ainda não empatou em sete jogos, ago-
ra com três derrotas e quatro vitórias. Com 12 pontos 
ainda segue distante dos ponteiros, embora tenha dois 
jogos a menos. O estratégico Fluminense vinha de der-
rota humilhante para o Athletico-PR, por 4 a 1, e se rea-
bilitou em cima de seu maior rival. Não vencia há qua-
tro jogos, mas agora aprece com 13 pontos.

O Flamengo foi melhor no primeiro tempo, com 
grande volume de jogo e finalizações, mas o Fluminense 
se deu melhor na etapa final quando imprimiu velocida-
de e movimentação no ataque. Rogério Ceni só fez três 
trocas, enquanto Roger Machado aproveitou seus talen-
tos para usar a regra e trocar cinco jogadores. Com isso, 
ganhou força, velocidade e saiu de campo vitorioso.

Ainda sem seus selecionáveis - Éverton Ribeiro, Ga-
briel, Arrascaeta e Isla -, o Flamengo também ficou sem 
o capitão Diego Ribas, fora por lesão. Willian Arão, que 
vinha sendo improvisado na defesa, enfim, voltou à fun-
ção de volante ao lado de João Gomes, titular após a ida 
de Gerson para o Olympique. O técnico Rogério Ceni 
manteve Vitinho no meio de campo, com Michael e 
Bruno Henrique ladeando no ataque o avançado Pedro.

Mesmo com as mudanças, o Flamengo não abriu mão 
de sua vocação de atacar. Nos primeiros 15 minutos 
acuou o Fluminense em seu campo defensivo, com uma 
posse de bola em torno de 70%. O Fluminense fez o pa-
pel de time reativo, na esperança de contra-atacar. Mas 
não evoluía com velocidade e não levava perigo.

O Flamengo poderia até ficar na frente no placar aos 
dez minutos, quando Michael fez passe diagonal para 
Bruno Henrique do lado esquerdo. Ele invadiu a área, 
chutou cruzado e o goleiro Marcos Felipe saiu com as 
pernas e os braços abertos. A bola bateu no seu pé es-
querdo, depois na sua cabeça e saiu de lado.

Pela distribuição dos jogadores, o Fluminense só che-
garia ao gol num lance isolado. Foi o que aconteceu aos 
19 minutos, quando Egídio fez o levantamento em di-
reção à área. O experiente Fred subiu entre dois defen-
sores Gustavo Henrique e Filipe Luís e cabeceou, mas 
Diego Alves estava bem colocado e encaixou a bola.

O grandalhão Gustavo Henrique virou arma nas joga-
das de bola parada no ataque - faltas e escanteios. O seu 
primeiro acerto quase foi fatal aos 33 minutos. Vitinho 
cobrou falta em direção ao segundo pau, onde apareceu 
Gustavo Henrique para cabecear bem. A bola bateu no 

travessão de Marcos Felipe que só olhou e torceu. A bola 
caiu na pequena área e acabou aliviada por Egídio.

Nem Rogério Ceni, do Flamengo, nem Roger Machado, 
do Fluminense, promoveram mudanças para o segundo 
tempo. Somente aos 21 minutos se iniciou a rotina de trocas 
pelo lado do Fluminense. Nenê e Lucca entraram, respecti-
vamente, nas vagas do apagado Cazares e do cansado Fred.

Nenê, no campo defensivo, lançou Lucca nas costas da 
defesa do Flamengo. Em disparado se livrou de Diego Al-
ves, que saiu mal no gol, e chutou cruzado, porém, deva-
gar. A bola ia em direção ao gol, mas Willian Arão salvou.

O Fluminense melhorou sua movimentação no ataque 
e exigiu duas boas defesas de Diego Alves. Rogério Ceni 
tentou responder colocando Rodrigo Muniz e Thiago 
Maia, mas levou contra-ataque perigoso aos 31 minutos, 
aliviado por Michael com um chutão na grande área.

No final, o Fluminense marcou seu gol em jogada total-
mente por garotos formados na base do clube, em Xerém. 
Luiz Henrique passou por Gustavo Henrique na linha 
de fundo e rolou para o meio da área, onde estavam três 
companheiros. Mas a bola sobrou para André que chutou 
no alto, aos 45 minutos. Ele tinha substituído Martinelli 
quatro minutos antes. Se tornou um predestinado.

(Estadão Conteúdo)
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